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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo revelou que a qualidade do sono dos docentes universitários é influenciada por

diversos fatores, incluindo a ausência de atividades de lazer, ser do sexo feminino e a alta

demanda trabalhista, com destaque para a elevada carga horária e insuficiência de tempo, o

que corrobora outros achados4. Ressalta-se a necessidade de intervenções voltadas para a

melhoria da qualidade de vida dos/as docentes, com inclusão de políticas públicas que

promovam hábitos saudáveis e melhores condições de trabalho. As universidades públicas

devem implementar programas que proporcionem suporte e cuidado contínuo aos docentes.
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RESULTADOS
A amostra de docentes foi composta em sua maioria por mulheres (64%), não negros/as

(53%), com 40 anos ou mais de idade (84%), com companheiro/a (78%), com até dois filhos

(93%). Quanto as características ocupacionais, 55% moram na mesma cidade, 61% tinham 10

anos ou mais na instituição, com vinculo efetivo (94%) e único (93%), com mais 40 horas de

regime de trabalho (97%) e referem tempo insuficiente para atender as demandas do trabalho

(77%) (Tabela 1).

INTRODUÇÃO
O sono é vital para a saúde física e mental, regulando funções como reparos celulares e

memória. A privação de sono prejudica essas funções, causando problemas de concentração,

humor e estresse1,2. Professores/as de ensino superior enfrentam longas jornadas e pressões

que afetam a qualidade do sono, levando a insatisfação no trabalho, problemas de saúde

mental e absenteísmo3,4. Dada a importância do sono para a saúde dos docentes, o objetivo

deste estudo foi estimar a prevalência da qualidade de sono prejudicada entre docentes de

uma universidade federal no interior do estado da Bahia e identificar fatores associados5.

Tabela 2 - Prevalência de qualidade do sono prejudicada em docentes de universidade federal, segundo

características sociodemográficas e ocupacionais, Bahia, 2023.

Fonte: Dados da pesquisa “Trabalho docente e saúde em tempos de pandemia (Fase 2-2023)”.

MÉTODOS
Trata-se de estudo transversal exploratório e descritivo. Com dados amostrais de 167

docentes da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), coletados por meio de

questionário on-line (plataforma REDcap) em 2023. A variável dependente foi a qualidade de

sono, avaliada pelo instrumento Mini-Sleep Questionnaire (MSQ), sendo considerado

“qualidade de sono prejuficada” aqueles que obtiveram mais que 25 pontos do escore

somatório. As variáveis independentes avaliadas foram características sociodemográficas,

hábitos de vida e fatores relacionados à pandemia (Tabela 1). Para caracterização da amostar

foram utilizadas frequências absoluta e relativas. Para estimar as associações foram

calculadas as prevalências por estratos das variáveis e razões de prevalências (RP).

Foi estimada prevalência de 74,36% de qualidade de sono prejudicada entre os/as

docentes universitários/as, com associação com o sexo feminino (RP: 1,12), não praticar

atividades de lazer (RP: 1,17), 40 horas ou mais de trabalho (RP: 1,89), tempo insuficiente

para as demandas (RP: 1,34), e ter doutorado ou pós-doutorado (RP: 1,13) , corroborando

com a literatura6. Por outro lado, os docentes que possuem outro vínculo empregatício (RP:

0,84), com filhos (RP: 0,95), mais que dois filhos (RP: 0,91), e diagnosticado de COVID-19

(RP: 0,92) demonstraram menor frequência de qualidade do sono prejudicada (Tabela 2).

Tabela 1. Características sociodemográficas e ocupacionais de docentes de uma universidade no interior

da Bahia, de acordo com variáveis independentes, no ano de 2023.

Fonte: Dados da pesquisa “Trabalho docente e saúde em tempos de pandemia (Fase 2-2023)”.

O projeto de pesquisa foi desenvolvido pelo Núcleo de Saúde, Trabalho e Educação da UFRB (NSET/UFRB) e o Núcleo de Epidemiologia da UEFS (NEPI/UEFS). 

Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRB (sob parecer n° 6.137.234) e todos os participantes leram e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

Este produto foi desenvolvido junto às atividades da disciplina de Epidemiologia (SAU 244) ofertada ao Curso de Enfermagem pelo Departamento de Saúde da UEFS (DSAU-UEFS). .
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